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O Exemplo 


Pura fins convenientes. pre- 
- venimos aos srs. assignantes 
e aunmunciantes deste periodico 
que: 
as vespectivas cobranças, 
proceder-seão sempre imme- 
diatamente a entrega da pri. 
meira edição de cada mes: 
as reclamações. de qual. 
quer muturesa, referontes ao 
serviça da gerencia on da di- 
recção, só serão uílendidas 
quando feitas por escripto em 
carta fechada on pessonlmento 
no gerente on ao director de 
/ “Exemplos 
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Expulsão de dordo do pa- 
quete «Bio de Janeiro”, de 
ama familia africana. 


Assim epigraphamos as allusões 
que pretendemos fazer sobre a comu 
ção exercida sob uma familia de cor 
preta, que viajava a bordo do pa- 
quete LRio de Janeiro”, por não nos 
adiantar o laconismo das notas tele- 
graphicas, se si tratava de uma tami- 
lia de nacionaes ou extrangeiros. 

»A Federação” de 19 do corrente, 
na sua interessante secção Para 
imprenssiouar o indizgena” m- 
numerando no summario o facto que 
não só dá para impressionar, como 
para tambem pôr os nossas «barbas 
de molho», assim o illucida; 

«Si presta os mais relevantes ser- 
vigços, o telegrapho causa tambem 
grandissimos males, 

E nas mãos de correspondentes 
de jornaes que não tenham a calma 
precisa e o criterio para fazer a re- 
portagem completa, calcando de ou- 
tiva os despachos, então sãe cada 
salgalhada ... 

O exemplo disso está no caso pre- 
tenso, noticiando suas folhas, de ha- 
ver o commandante do vapor «Rio 
de Janeiro», do Lloyd Brazileiro, agi- 
do arbitrariamente com referencia a 

: uma preta, que desembarcou em Re- 
cite. - 

Pois estiveram pretas as coisas ! 

E até, no Rio, uma associação, 
presidida pelo deputado Monteiro Lo- 
pes, bastante conhecido nosso, con- 
servou-se em sessão permanente, te- 

1 legraphando para aqui, ali e acolá, 
pedindo providencias urgentissimas 
sobre o extranho caso, em que anda- 
vam envolvidos americanos do norte 
que exigiam a retirada de bordo da 

' sra. que não era branca. 

Po A directoria do Lloyd, a seu turno, 
enviou o seguinte despacho ao com- 
mandante do «Rio de Janeiro»: 

«Telegraphe immediatamente qual 
a posição social da senhora de côr 
que desembarcou do vapor «Rio de 
Janeiro». 
ond Em resposta, recebeu da agencia es- 

k: ta copiestação : 
fes «Lloyd — Rio — Criada». 
di O commandante do paquete «Rio 
de Janeiro», chegando ao Rio, com- 
municou à directoria do Lloyd Bra- 
zileiro que no porto de Pernambuco 
embarcou uma senhora de cor preta, 
go que compareceu ao salão das retei- 
ções com avental e vestimenta pare- 
cendo de creada. 

Não obstante, tomou parte na re- 
feição até final, sem ser incommodada, 
e só depois o commandante commu- 
nicou-lhe que com aquelles trajes 
não poderia ser servida no salão, 
por se oppôr a isso o regulunento 
da companhia: porém, que seria ser- 
vida no seu camarote. 

A passageira declarou então que 
preteria desembarcar, o que fez por 
sua livre vontade, 
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ESTADO D 


Communicou ainda o commandan- 
te não ser verdade ter havido 
exigencias por parte de passa 
geiros americanos, 

E ahi está em pratos limpos um 
quasi caso, muito claro, apesar das 
cores negras com que o pretenderam 
pintar». 


Ao terminarmos esta humoristica 


leitura, sentimos não estar na pre- 
sença do pandego commandante do 


«Rio de Janeiro», para mandalo con- 
tar aquela historia à avó delle. 

Essa gente está muito acostumada 
à abuzar da-iigenaidado parva. dos 
proceres da sociedade brazileira, ori- 
undos da raça africana. que se con 
formam com qualquer «mel» que 
lhes passam pelos -beiços, afim de 
transfigurarem a verdade dos factos, 
como sõe acontecer com o actual, 

Nós não vamos pela primeira «in- 
forma», como diz o outro: à custa 
de nossa nescia credulidade não da- 
rão pasto ao rancor escravagista 
mal contido, esses escravocratas que 
preambulam po! toda parte. 

Veja o leitor se temos ou não ra- 
zão, de nos parecer com os celebres 
«putos escaldiulos». 


Lopes, atacando no parlamento na 
cional o condemnavel procedimento da 
selvagem tripulação do «Rio de Ja- 
neiro», obrigando a desembarcar no 
porto de Pernambuco uma familia de 
cor preta, para satisfazer a  imposi- 
ções preconceituosas de uns passa- 
geiros norte americanos. 

Agora, a guiza de esclarecimento 
sobre o melindroso facto, publica se 
este carepetão para engambelar eri- 
anças: a um telegramma que lhe di- 
rigiram, foi dada esta resposta: 

«Lloyd — Rio — Criada», 

Uma resposta laconica, porém tran- 
quillisadora para os interessados en- 
cobrir o solda verdade com 2 po 
neira do embuste; e para os beocios 
patrícios da victima do 
maritimo: 

Mutaram com uma cajadada dois 
coelhos. Cono do Brazil, após a ex- 
tincção da escravatura, para não 
atirarem-se u devassidão, emprega- 
vam-se as desvulidas brazileiras de 
origem africana, como servas, aboca- 
nharam a integridade imoral de uma 
iunilia e serenaram o alurmado 
pirito dos palpavos, apenas com 
ta reposta asnatica: — «Criada», 

De maneira que nessa Republica, 
que todos são iguaes perante as leis, 
que tem «amor por base, ordem por 
principio e progresso por fim» a hu- 
mildade de uma creatura, justifica e 
desculpa o abuso, a violencia de que 
seja victimi por parte daquelles que 
estão investidos de uma autoridade, 
qualquer ou se arroguem aos fóros 
de civilisados ! 

Depois vem a exploração do oc- 
corrido, crivado de deboches. 


preconceito 


es- 
es- 


Já não se tata de uma «criada», 
trata-se de uma sra. que se obstina- 
va em ir para a mesa ornada de um 
uventul; € que não quiz sujeitar-se a 
ser servida no seu camarote, por is- 
so, opinou em desembarcar, «expon- 
tancamente ! 

E conforme-se um homem com uma 
embrulhada desta ! 

Bem sabemos até onde irá a «boa 
educação dos animaes» marujos se a 
indetesa senhora não desembarcasse 
por «livre e expontanea vontades», 

É termina, todo lampeiro, o arti- 
culista que cestã em pratos limpos 
um quasi caso, apezar das cores ne- 
gras com que pretenderam pintalo>. 

Pois nós, confessamos a nossa ce- 
gueira, continuamos a ver a causa 
envolta num borraçal de tintas novi- 
cas com tues subterfugios, que muito 
compromette, a nossa entidade como 
brazileiros. 


No Brazil. cuja população é uma 


promiscuidade de colonos de diver- 
sas origens, entrando o africano, 
não só com suor do seu trabalho, 


para a florescencia da lavoura, como 
com a sua mestiçagem para o povo- 
amento do solo; no Brazil não ha 
um typo definido de raças, para que 
se possa com o vocativo de preto, 
ou de branco, constituir um gentili 


co brazileiro: queremos dizer que 
no Brazil, a não ser «negro», vindo 


da Africa ou «branco», vindo da Eu- 
ropa, não ha «preto nem branco» na 
excepção da palavra; e sim brazi- 
leiros — uns mais clarinhos e outros 
um peuco mais escurinhos, 





| 
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Às primeiras noticias que tivemos 
sobre o asstumpto que nos preoceupa, 
toram as do protesto de solidarieda 7 
de da directoria do Clib Monteiro 
Lopes com o pronunciamento doldualidade, como este que nos preoc- 
eminente deputrdo, o «lr. Monteiro Icupe; devemos, com despretenciosa 


POVO 
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O RIO GRANDE DO sUI 


PORTO ALEGRE 
Domingo, 27 de Novebmro de I910. 








CONTRASTE 


Quando partimos, no vigor dos annos, 
Da vida pela estrada florescente, 

As Esperanças vão comnosco à frente 
E vão ficando atraz os Desénganos. 


Rindo e cantando, céleres e ufanos, 
Vamos marchando descuidadosamente... 
Eis que chega a velhice de repente, 


Desfnzendo ilusões, 


matando enganos, 


Então nós enxergamos claramente 
Como à existencia é rapida e fallaz, 
E-vemos que succede exactamente 


O contrario dos tempos de rapaz: 
— Us desenganos vão comnosco a frente 
E as Esperanças vão ficando atraz, 


É 


: 
- 


Portanto, nós outros, que nos sem- 
timos brazileiros, não nos devemos 
dar por satisteitos com esclarecimen- 
tos picarescos e garabulhentos, sobre 
factos que acaçapem a nossa indivi- 


energia protestar contra taes aconte- 
cimentos que importun em uma ne- 
gação as outorgativas individuaes 
a que temos direito na terraem 
que pisamos 


O E 
Leis sobre accidente na 


França 





Ha tempos noticiavam os liarios, 
que no parlamento francez tinha pas- 
sado o projecto de lei que concedia 
um pensão annual aos operarios que 
fossem victimas de 
quando estivessem 

Ao mesmo tempo nestas gazetas 
uppareciam collaborações, incensan- 
do o governo gaulez pela victoria. da 
de -ocracia social, 
te o socialismo já era uma verdade 
eu pobreza, à miseria, uma cousa 
que só existia nas paginas da historia. 

Pois não era o Estado quem agora 
ia fazer justiça pelas suas mãos? 
Mas ... . . Mas a lei começou a ser 
applicada e deixou ver como era inap- 
plicavel por principio. 

Às companhias de seguros toma- 
vam a si a empreza de conceder pen- 
sões, que, diga-se duma vez não 
passam de 680 francos por anno (cer- 
ca de 3988710 rs.) c. a. 

E em Nantes ficando cego em con- 
sequencia de um accidente de traba- 
lho o operario Mauricio Guillemot, 
com 49 annos de idade, celibatario, e 
que reside com a cunhada que cria 
numa miseria negra quatro filhos, 
quiz elle vuler-se da pensão, mas 
a Companhia que se compromettera 
a pagar-lh'o, não o fez. 


um accidente, 
trabalhando, 


Para essa gen- 


A cunhada, que contava com a 
pensão no lado dos seus magros re- 
cursos de mulher, vendo-se desespe- 
rada, deixou partir em busca dum hos- 


pital.  Ahi Mauricio não foi acceito 
por ser pensionista e cego, apezar 
de Lagarde, commissario de policia 


do 6º districto, € que o acompanhava 
dizer que até então não havia per- 
cebido um reis da pensão. 

Em toda a parte não queriam, por 
ter uma doença permanente, como é 
a cegueira, Em vista disso, La- 
garde que parece ser uma alma ca- 
ridosa, empenhou-se com o intenden- 
te de Nantes para Guillemot passar 
trez noutes no dormitorio do posto, 

Terminado esse prazo, o commis- 
surio re nctteu-o ao seu irmão, o ce- 
libatario Francisco Guillemot, que 
declarou não querer se incommodar 
com elle, Visto iss9 o commissario 
Lagerde que não é nai de cascudo, 
empurrou Guillemot para o olho da 
rva, afim de ser preso talvez como 
vagabundo ou insurrecto às leis hos- 
pitalares, 

O tacto citado é um exemplo que 
vem esmagar os arribistas, sempre 
promptos à fallarem do que não en- 
tendem ce que julgam capazes de re- 
solver a questão social com as cores 
brancas da admiração chegada a ulti- 
ma hora, 
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Pudre A. Thomaz (Ceará) 


Nos Estados-Unidos 





Nomeação de um megro 


WASHINGTON, 28 

U presidente Taft nomeou o negro 
William Leivis, Vice-Procurador da 
Republica. — «Jornal do Commer- 
cio», do Rio, 

Nomeando William Leivis para es- 
se alto cargo da Republica, Tait fez, 
como se conclue logo, um supremo 
esforço de desprendimento ao feroz 
odio de raça, que, apezar de todo o 
requintado puritanismo que o protes- 
tantismo diz, aqui, ua propaganda 
methodista, haver purificado os cora- 
ções «yankees», é uma mancha re- 
pugnante, cujo perimetro vae cres- 
cendo desde a guerra da sessessão 
utê «o recente e sanguinulento cho- 


que Jeftries-Johnson, que inda vibra 
no coração da humanidade como 


uma manitestação vergonhosa de de- 
cadencia psychiatrica, 

Felizmente nos ultimos tempos tem 
se uccentuado uma corrente de sym- 
pathia pela expurgação do anti-se- 
mitismo nos Estados-Unidos, e esse 
feliz acontecimento, porque não pre- 
cisou de religiões, saiu precisamente 
dos que conhecem o effeito dellas. 

Roosevelt, por ser scientista, en- 
frentou os preconceituosos. A” sua 
mesa de jantar fez se sentar um ne- 
gro diante de rancor do indigena es- 
tupeiacto. Nomeações de negros se 
fizerun no seu governo. E Tatr co- 
meça a sua administração, nomean- 
do um negro para alto cargo da Re- 
publica. 

Vê-se, pois, que a reacção contra 
o ante-semitismo começou aberta- 
mente e desta vez partiu de cima. 

Foi officiol o rompimento. 

Por uma mera distracção não irá 
o presidente norte-americano arris- 
car-se a ser mal visto pelos negro- 
pnobos que não permittem que o ne- 
gro goze das bellezas da nossa civi- 
lisação. 

A obra apenas incipiente vac 
trabalhosa, porque naquelle povo a 
negrophobia já é hereditaria, a não 
ser que de um dia para outro dia aquel- 
la gente se transforme em risonhos in- 


ser 


ternacionaes, attendendo-se ao seu 
espirito estravagante. 
Será um progresso para os Ista- 


dos- Unidos, si clles conseguirem aca- 
bar con o degradante odio de raça 
que campeia porá; a humanidade 
toda applaudirá o desapparecimento 








dessa nodoa que se deixa ver tão 
fragorosamente como as quedas do 
Niagara. 
“. 
LEÃO DE TOLSTOI 
Acaba de desapparecer, da vida 


material para a espiritual, o grande 
pensador russo Leão de Tolstoi que 
empregou uma existencia toda na 
conquista do seu alto ideal—a liber- 
dade. 


Leão de Tolstoi, póde-se dizer, vin 


veu inctando, desde a sua infancia 
sempre peli causa que defende to- 
dos os espiritos dotados de elevado 
grau de adeuntamento e que se fun- 
de na igualdade sem restricções de 
todos os humanos. 


Gerente da empresa: 
Leovigildo da silva 








Naa, 2:50 


À sua existencia foi sempre agita- 
da, e teliz se achava assim, pois que 


o seu temperamento era o de um 
grande luctador que nunca esperi- 


menta a fadiga que acabrunha ce ma- 
tauos não dispostos para grandes ex- 
cessos, 

Luctou de todas as formas. 

Primeiro combatendo no campo em 
deteza de sua patria, isto, porem, em 
moço e quando as suas idéas, exe 
pendidas mais tarde, estavam ainda 
em formação. 

Depois abandonou todas as 
posasge brilhantes honras 
nluadireitá, Julgadas ma vaida- 
de tola para, na convivência com 
os simples, começar a sua grandio- 
sa obra de fraternisação. 

Nesta epocha já as suas idéas, ha 
muito concebidas, haviam mais for- 
temente o dominado inteira e abso- 
lutamente. 

Foi então que Tolstoi encetou de- 
sassombradamente a marcha para a 
realisação complecta e indestructivel 
da missão que lhe estava confiada. 

Depois de ter combatido em favor 
de um despota: de experimentar as 
sensações esturdias do sibilar das 
balas, do rufo do taunber e do toque 
de clarins, Tolstoi veiu a luctar he- 
roicamente em causa elevada, con- 
demnando e mestrando os horrores da 
guerra, fructo unicamente da cubiça 
e ganancia dos galiudoados de qual- 
quer especie. 

E depois de muito combater, de 
elevar, o espirito do povo fazendo en 
contrar o verdadeiro “deal, Tolsto 
fui excommungado. 

Isto, porém, em nada o preoccupa- 
va, pois que na simplicidade da sua 
modesta vivenda em Tasnaja Poljana, 
na monotonia do seu lar, com a sua 
familia, elle era feliz e desprezava 
as honrarias, como desdenhava da 
excommungação, 

E foi justamente na solidão e na 
calma do seu lar feliz, na monoto- 
nia a que geralmente se encontram 
os espiritos desprendidos dessas vai- 
dades a que o mundo estás prenhe, 
que Tolstoi complectou sua missão, es- 
crevendo com a sensatez e o criterio 
bem pouco commum a inspirada e 
insophismavelmentre chamada obra 
prima — «O que eu penso da guer- 
ra». 

Talvez tosse uma das suas ultimas 
producções, no emtanto, sem citar ou- 
tras que é desnecessario, bastaria só 
esta para poder-se aguilatar do valor 
dasua mentatidade muito pouco com- 
mum. 


pom- 
a que ti- 


Ha homens que deveriam viver 
sempre, sem nunca envelhecer. 
Tolstoi, porém, é um desses que 


nunca morrem no coração do povo, 
tal o fundo e nitido sentimento que 
soube imprimir à humanidade, na 
sua passagem, aliás bem agitada, pelo 
nosso planeta. 

Tolstoi deixou de existir apenas 
para aquelles a quem ia elle de en- 
contre na defeza das suas idéas libe- 
rães, porém, naquelles em quem con- 
crctisou elle o seu elevado ideal e 
pelos quaes tanto se esforçou rece- 
bendo até o banimento estã patente 
a sua lembrança, 

Nas suas grandes e indestructiveis 
obras está a sua vida. kllas serão 
um exemplo frizante, para as gera- 
ções futuras, do que foi o immortal 
Tolstoi. 

Combatendo desde a infancia, as 
dogmuticas e baloufas concepções da 
igreja. Tolstoi adoptou as crenças 
num Deus que não é mentira quebran- 
do as doutrinas que recebera na me- 
ninice e aperfeiçoando À sua fé no 
ideal nobre e elevado que toi a sua 
eterna preoceupação à liberdade, 
tanto espiritual como pohtica, a qual 
pensava elle devia ser o apanagio 
pelo qual era imster cooperarem to- 
dos. 

Tolstoi nunca poderá ser esqueci- 
do pois que em tudo que se procure 
sondar achar-se-à inevitavelmente 
uma licção e um exemplo: ou na sua 
vida ou nas producções da sua men- 
talidade, quer como romancista, mo- 
ralista, ou uinda mais, como defen- 
sor de tudo quanto póde ser digno e 
que por tal despertou sua attenção. 

O homem desappareceu, mas o que 
deixou é tão grandioso e sublime, 
cumo foi pura e perfeita a sua exis- 
tencia. 

O seu espirito contemplará do 
ito o evoluir da sua obra 
tosa. 





in- 
mages- 


Henrique Martins 
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E o Dever, a Saude, o Justo, o Verdadeiro, | Nossos prognosticos : 
Esses ricos metaes fundem-se no brazeiro 
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ao estudo dos homens de preparo in- 


Duas pragas 








































LEÃO TOLSTOI 





é Sr RR Aus o psp a Africana —— Iria tellectnal, 

Dum sensualismo espesso, atroz, devorador. VA uniEo E Moltkô Fazemos voLos que se torne em 

R d af h | j Darthy . Rowley realidade, tão humanitaria idéa, 

Nos primeiros dias da semana, trou- pa re 6 0 g aDhoio Si errarmos, si cuhirmos, errare- Spartacus — Verdugo A a ão : 
xe-nos o telegrapho a dolorosa noti- Ud gr mos e cahiremus com o mestre. Curupaity = Darthy ruarda o leito ha pouco mais de 
cia da morte de um ancião que era E será este sempre o nosso modo Nero — — Vampiro [um mez, obrigado por pertinaz en- 
a reliquia da mocidade que crê najUm racional, outro irracionallgç argumentar. Hippogripho  — — Fragoso [fermidade, o cidadão José Felippe 
sociedade futura, que era a flor mais Gõa — — Stella & Cia.| Duarte. Este jornal, deseja vel-o 





fina da intellecção internacional. E Henrique Martins 
esse velhinho que morre aos oitenta 
annos de idade, esse espirito cuja 
luz empolgante foi a luzerna vivissi- 
ma de muitas gerações, que, agradeci- 
das, espargem hoje no seu tumulo 
as flores merencoreas e soluçantes 
das saudades — sim porque o Amôr 
e a solidariedade humana não reco- 
nhecem fronteiras — esse velhinho, 
digo, erao conde Lew Nikolajewitch 
Tolstoi, nascido a 1828, em Iasnaja 
Poljana, cantão de Krapiwna, guver- 
no de Toula. 

Oriundo de antiquissima nobreza 
russa, estudou em Kazan de 1843 a 
1846, dedicando-se primeiramente ás 
linguas orientaes, depois ao direito 
cujos estudos continuou em S. Pe- 
tersburgo, nos annos de 1847 a 1848 
Apóz prolongado residencia em las 
naja Poljana, alistou;se ; num  regi- 
mento de artilharia do Caucaso, em 
1851, e, saindo official, permaneceu 
nesta região até 1853, tomando parte 
na guerra da Criméa, e pediu a de- 
missão do exercito em 1855. Por es- 
sa epoca a Russia já era invadida 
por uma avalanche de idéas novas, 


brevemente restituído ao seu labor 
diario.. 





od 

Duas pragas, neste momento, in- 
testam o nosso caro Brazil. Uma é 
parcial, a outra abrange todo o ter- 
ritorio; vem do norte ao sul; tem 
ramificações em todos os recantos do 
naiz, desde o mais culto ao mais rude. 

Um não sabe q que faz; segue o 
instincto da natureza e apparece de 
longe em longe e este é o — gafa- 
nhoto. á 

O outro sabe o que taz; tem ano- 
ção do bem e do mal, cé o -- padre. 

À primeira, que ora vemos em 
grandes nuvens perpassar em todas 
as direcções do espaço, causa mal 
porque sem piedade damnifica as se- 
aras, deixando as lavouras extinctas, 
contribuindo por este motivo para a 
difficuldade na vida do proletario, 

À segunda — é o jesuitismo que, 
perdurando sempre; produz maior 
tiunno ainda, e é portanto mais cul- 
pado porque tem o livre arbitrio. 

Corrompe e destroe consciencias, 
rebaixa o caracter humano deprime 
a evolução e, penetrando na socie- 
dade, leva a deshonra acobertada com 
a pureza, 


C. I. R.7 DE DEZEMBRO 


Estulos e <. FFalscas Calendario social 
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Fizeram annos 





Esta antiga sociedade, cujo escopo 
é instruir e recrear os seus associados 
apresta-se para festejar condigna- 
mente o seu anmiversario no dia 7 
do entrante mez de Dezembro, para 
o que se nota grande animação. 


AVENTURAS DE UM ESTUDANTE 


Um certo estudante pretendendo . , : 
saber theorias grammaticaes chega] a 22 — a menina Luiza, filha do 
em uma reunião de collegas e diz-[nosso companheiro Vital Baptista. 
lhes: a 24 — a senhorinha Cecilia Lis- 

-— Ora, nem lhes conto nada .. .Jboa de Oliveira. e o sr. Alfredo Jo- 
aquella mocinha «chic» ali da ruafsé da Silva. 

Aurora, acaba de render-se ante a faro 
superioridade da minha astucia ... PRDE NONE 

— Como ? perguntaram-lhe. a 28 

— Sim!, se eu hoje vi ella... 

— Que viella é essa collega? in 
terrompem os companheiros. : 

— Ora,sa viella onde mora o tal 
anjinho ! disse o estudante completa- nSobreip rata Exinadon pra viram 
mente distrahido. 

Nisso chega um bohemio e um dos| CONSÓRCIO — Quarta-feira ulti- 
rapazes do grupo approxima-se do|ma, 23 do corrente, realisou-se 0 ene 
recem-vindo e exclama em alta voz: lace matrimonial da senhorinha Dra. 

e RO carissimo, você por aqui 7 Carmen Pinto de Azevedo com o al- 

Do que, o ial estudante, acima re-[teres Arthur Ferreira de Andrade, 
terido, explode : conceituado 3º official da Administra- 


HORACIO VELLOZO 


Entrou em franca convalescença, 
da grave enfermidade de que fora 
accommetido, o sr. Horacio Velloso, 
que ju está no exercicio de sua 
profiição, : 


-— a snrº d. Herminia Laran- 
geira. 


a 3 de Dezembro — o snr. Fran- 
cisco Xavier Ferreira. 


SUFFRAGIOS — Na proxima terça- 
teira 29 do corrent-. será suffragada 
a alma do inditoso cidadão Ozorio 
Luiz de Araujo, sendo, a mando da 
familia do extinto, resadas missas na 
igreja do Carmo, às 7 horas da ma- 
nhã e não hoje como por equivoco 
noticiamos. 


ELIXIR ANTESYPHILITICO 


Ê : Rms A E” por conseguinte preferivel a per- ã E Ps 
revolucionarias, que traziam o esty- dps dia dao Dieira EE — Nunca vi ninguem com esse no-|ção dos Correios. es ; 
gma de uma nova vida, de uma re- ep - E “SI me! O acto civil foi presidido pelo Dr.) E' inacreditavel a enorme procura 
dempção, não nacional, adstricta ao died 


Nova risada dos collegas e novo| Escobar Junior em sua residencia; e 
«encabulamento>do «Manequinha-quejo religioso pelo rev, Dr, Mariano da 
assim se apellidava o estudante «ra- Rocha na igreja do Rosário, aa 
tista>». Foram testemunhas no acto civil, 


O gafanhoto, seguindo o instincto 
animal, estraga e atraza a lavoura, 
mas não estraga nem atraza consci- 


que vae tendo esse excellente prepa- 
“ado, que se encontra na Banca n. 1 
do mercado, de propriedade do sr. 
Mengel Bandeira Dias, 


interior das ironteiras — desses tra- 
ços ficticios traçados nas cartas geo- 
graphicas, mas de uma area muito 


STE QT ; ita quelencias pela falta de u o de ; , e 5 RREO SRS a VR : 
maior: universal, cosmopolita, que a Eae a edi Mas .. . nao pára ahi a serie dosjº capº. Cassio Brum com sua exmº.) em dado motivo a este resultado 
não se limitava sómente ao emujick») qa sn Mitos dos GH erros do Maneca. esposa e o Dr. Martins Costa Junier; Jas curas obtidas com a applicação d' 
caucasiano, ao misero desterrado da : a escassez dos alimen- 


Falando-se em assumptos scientifi-)C no religioso o professor Appelles 
cos diz o Antonio, um dos rapazes Porto Alegre com sua esposa e o sr, 
do grupo: Antonio Guedes. 


este poderoso medicamento, por pes- 
soas que attestam o que affirmamos, 


tos, mas estes faltando aqui virão 


Siberia, mas que chegava até onde 
ana og À Soa de outra parte. 


ha um coração humano : uma bocca 


( E No emtaáto co padr acell ) Da : A e sa É segundo documentos que se encont- 

que pede pão, um espirito que pede) | deprime os dido a a EE — Qual! aquillo foi uma ilusão) | Apºs ao acto religioso, foi na re- ram em poder do fabricante. 

luz. ADA gociodado à casal andor «ES AaRo COnHOa | sidencia do pae da noiva servida] Opera maravilhosamente no trata- 
Desde a sua retirada do exercito, | cha à sociedade e que pratica outros 


— Que optica? seu burro? Illu-jtarta mesa de doces e finos li 
são de diacodio é o que foi. Apren- quidos. sendo os noivos ao champa- 
da a falar! gne brindados pelo professor Appelles 

Uma gargalhada estridente foi ajPorto Alegre e pelo cap*. Marciilo 
resposta que obteve o Manequinha. [da Costa Freitas. : 

Nunca mais, elle se metteu a ralarf.. Ao novel par, enviamos nossas fe- 
em assumptos transcendentes, licitações, desejando-lhe prosperida 

Viellas, carrissimo e illusões dejdes. 
diacodio! ... us 

Por escassez de espaço no nosso 
UMA POR CONTA: ultimo numero deixamos de publicar 
entre outras noticias a da inesque- 
civel festa, levada a effeito na noute 
de 16 do corrente data em que o 
estimado cidadão Evaristo Godoy 
completou mais un feliz anniversurio 
“ Rodeudo dos carinhos de que se 
faz merecedor, viu sua confortavel 
vivenda repleta de familias amigas 
e cavalheiros, aos quaes offereceu o 
anniversariante opipara mesa de do- 
ces e finos liquidos. 

As danças prolongaram-se até al- 
tas horas da madrugada, 


mento da syphilis om geral, e no 


tantos crimes, sempre debaixo de rheumatismo de qualquer especie 


uma manha e de uma hypocrisia que 
causam asco, coopera muito mais para 
a pobreza de qualquer logar. 

Tudo recebe e nada dá, tudo al- 
meja, tudo tem conseguido sem es- 
forço e sem fadiga, sem nada produ- 
zir de util e de interesses geracs. 

Auferem beneficios, porém benefi- 
cio algum dispensa a quem quer que 
seja. 

Enriquecem os conventos, o Vati- 
cano já não tem mais logar para con- 
ter O vuro que, em grande escala e 
sem nunca cessar, tal qual um rio 
caudaloso, desagua diariamente na- 
quelle deposito. 

Roubam ao povo e parte deste sen- 
te emsi o pezo das necessidades 
sem, entretanto, receber um auxilio 
daquelles a quem ajudaram a enri 
quecer, 

E assim andam pelo mundo espa- 
lhando a deshonra aqui e além. 

Us conventos, antros de todas as 
miserias, de todos os vícios, nos 
quaes o jesuita vive, alastram-se ca- 
da vez mais. 

E” por conseguinte preferivel a pri- 
meira das pragas. 

Nem é possivel estabelecer-se um 
confronto entre as duas. 

São dois extremos em que num 
perdura o natural instincto e no ou- 
tro a maldade e a baixeza. 

Ainda ha pouco um jornal que se 
publica em São Paulo trouxe uma 
gravura representando o frade e o 
cholera e como ambos estavam em 
demanda de nossas plagas o dicio 
jornal tez « seguinte pergunta depois 
desta phrase: — «As duas epidemi- 
as que nos ameaçam» e terminava: 
«Qual das duas será a peior ?» 

Não hesiumos em dizer que é o 
frade. 

O cholera passou de largo, o je- 
suitismo está com toda a acção de 
sua deprimente autonomia. 

Aquelle passa logo, este depois 
que infesta só mesmo fazendo como 
fez o goverho provisorio de Portu- 
gal, 

E agora para terminar, depois de 
vermos que o jesuitismo é a peior 
das pragas, vamos transcrever da 
«Velhice do Padre Eterno», de Guer- 
ra Junqueiro, algumas quadras da 
sua magistral producção «A Semana 
Santa». 


Tolstoi viveu principalmente em 5. 
Petersburgo. Em 1357 viajou larga- 
mente pela Allemanha, França, Ita- 
lia e Suissa, e no seu regresso pas- 
sou a mór parte do tempo, até 1860, 
em Moscou; de 1860 a 1361 viajou 
novamente pela Allemanha, Italia, To- 
glaterra e Belgica, travando, ahi, re- 
lações pessoaes, em Bruxellas, com 
Proudhon, que então se achava toragi 
do, em consequencia de ser condemna- 
do pela segunda vez por delicto de 
imprensa na França, onde nascera. 

A partir de 1861, Tolstoi viveu 
quasi que continuadamente em las- 
naja Poljana, consagrando o tempo 
simultaneamente a trabalhos ruraes 
e a obras litterarias. 

Tolstoi publicou grande numero 
de obras; até 1878 são principalmen- 
te narrativas, entre as quaes se con- 
tam dois romances, «A guerra e a 
paz» e «Anna Karenina», que são as 
mais importantes; as posteriores a 
esta apresentam um caracter essen- 
cialmente philosophico. 

As obras principaes de Tolstoi a- 
cerca do direito, estado e proprieda- 
de, são: «Confissões»(1879), «Breve 
dissertação sobre o Evangelho»(1880), 
«A minha crença»(1885), «Da Vida» 
(1887), -O reino de Deus está em 
nós!>, ou o christinismo como nova 
concepção da vida e não como dou- 
trina mystica (1893). 

As doutrinas de Tolstoi são anar- 
quistas. Nas doutrinas juro-philoso- 
phicas sobre o estados, Tolstoi é 
idealista quanto à base, espontaneis- 
ta quanto à opposição do estado, re- 
nitente quanto à maneira pela qual 
se realisará a transformação para o 
estado anarquico; no direito é ano- 
mista, na propmedade, indominista, 

A Liga da Paz tendo tido a inepcia 
de eleger Tolstor seu membro hono- 
rario, este, por occasião do Congres- 
so da Paz, que devia se realisar em 
Stockolmo, no verão do annopassade, 
manitestou-lhe o desejo de pronun- 
ciar um discurso contra a guerra. 
A Liga que já sabia o que Tolstoi 
diria, adiou o congresso. Esse dis- 
curso assim começa: 


VISITAS 


Hoje, aos sentenciados que cum- 
prem penas na Casa de Correcção 
são permittidas visitas de parentes e 
pessõas amigas, das 11 horas da ma 
nhã ao meio-dia, 

— (Os recolhidos ao Hospicio S. Pe- 
dro tambem podem ser visitados das 
9 horas da manhã às 3 horas da tar- 
de, e os doentes das enfermarias 
communs da Santa Casa de Miseri- 
cordia das 3 às 4 horas da tárde. 

— Os enfermos recolhidos aos hos- 
pitaes do Exercito e da Brigada Mi- 
litar tambem poderão ser visitados 
das J0 horas da manhã em diante. 






















— Sabes ? acabam de me contar 
que o Hermes é maçon, 

— Ora! ha quarenta e tantos ans 
nos que eu já 0 sabia ! 


Plutio de Nemea 


= aa ese 


THESTRO 








COMPANHIA DRAMATICA 
PORTUGUEZA 

Por ter esta companhia, deliberado 
sua mudança para o velho S. Pedro, 
só quarta-teira . poude dar funcção 
com o drama de grande espectaculo 
intitulado ,, Mão Negra”. Não só por 
seu suggestivo titulo, que é o de uma 
associação que felizmente parece ter 
desapparecido como tambem por ser 
o genero da peça, o ainda preferido pe- 
lo publico, o theatro encheu de es- 
pectadores, tendo agradado immen- 
samente o entrecho da mesma, 

O desempenho artistico andou ao 
contento de todos: notadamente os 
dos correcios actores Joaquim de Oli- 
veira, Machado e Medeiros, e da 
sympathica actriz Guilhermina Rocha 

Os demais artistas acompanharam 
de perto a bôa interpretação dada 
pelos primeiros personagens, 

Quinta-feira, foi repetida ,,A Mão 
Negra.” 

Sexta-feira, subiu a scena, o agra- 
cadissimo vaudeville , Alegrias do 
lar”, que trouxe a platéa em hilari- 
dade constante, 

Como sempre, haverá hoje dous es- 
pectaculos; sendo um em matinée as 
3 horas da tarde. 


Agradecimento 


JOSE" ANDRE” GONÇALVES 





Thomé Pereira e tamilia, penhóra- 
dos, agradecem aos parentes e pesso- 
as de amizade, que se prestaram a 
auxilialos durante a enfermidade de 
sua sempre lembrada avó mãe 
e bisavó Faustina Maria Anto- 
mia, assim como a todos indistincta- 
mente que acompanharam n'a a sua 
ultima morada, e compareceram ás 
missas mandadas dizer em intenção 
à sua alma na egreja do Carmo. 

Vão os seus agradecimentos, até a 
pessoa do humanitário medico Dr. 
Dias, Campos, a quem hypothecam a 
sua immorredoura gratidão. 


Por motivo de seu anniverssario, 
passado a 15 do corrente, foi mere- 
cidamente comprimentado o aprecia- 
do maestro José André Gonçalves, 

A banda de muzica Lyra Oriental 
da qual é o anniversariante dirigente 
foi a noite felicital-o, estacionando por 
algum tempo enfrente a sur residen- 
cia onde se fez ouvir nas melhores 
peças de seu repertorio. 

A todos os convidados, foi dispen- 
sado fidalga acolhida, 


MARCOLINA FP. RODRIGUES 


Completon a 23 do corrente mais 
um feliz anniversario, a s. d. Marcoli- 
nu M. Rodrigues, por cujo motivo teve 
sua residencia repleta de parentes o 
vessoas de sua amizade. 

Recebeu a anniversariante entre 
outras homenagens, felicitações da 
veterana S. Floresta Aurora, que se 
fez represontar por diversos mem- 
bros da directoria e um terno de 
muzicos de sua bem dirigida banda 
muzical, 

Aos homenageantes em geral, toi 
servida lauta mesa de finas ignarias 
e bebidas, 





Lar em luto 
EEE EE Teca) 
Faustina NM. Amntonia 


Na avançada edade de 102 annos, 
tinou-se nesta capital a 19 do corren- 
te sendo sepultadaa 20 a sra. d. Faus- 
na Maria Antonia, avó materna do sr 
Thomé Pereira. 

Ão seu sepultamento que saiu da 
casa mortuaria à Trayessa da Harmo- 
nia n. 4, compareceu crescido nume- 
ro de pessoas amigas, 


«Chers Frêres» 
—— ig 


Sport Hippico 





-— Nous nos semmes rassemblés 
ici pour la lutte contre la guerre. 
Etc. etc. —.* 


Daqui 6... d'alem 


HOSPITAL DE CARIDADE 
ESPIRITA 





Tolstoi tambem formulcu um Amor 
— ultraplatonismo — em que é ba- 
nida absolutamente a copula; isso 
valeu-lhe o titulo de idiota, dado por 
Max Nordau. 


Eila em resumo: é E Su Deolinda B. de Oliveira 

Simplesmente tracn, foi a testa 
hippica levada a effeito domingo ul- 
timo, pela Protectora, no prado In- 
dependencia, 

Cooperou para esse insuccesso, a 
manhã chuvosa que tivemos, ec o 
não comparecimento ao prado da 
banda musical que é indispensavel a 
tudo que diz respeito a festa, 

O movimento das apostas foi o me- 
nor da temporada : 8:9903000, 

As honras da reunião couberam 


Vencendo os esforços empregados 
pela medicina e cuidados dispensa- 
dos pela familia, pertinaz enfermida- 
de levou pars o Alem a chorada sra. 
d. Deolinda Baptista de Uliveira, es- 
posa do sr. Alfredo de Oliveira e ti- 
lha do reputado operario sr, João 
Baptista dos Santos, 

Deu-se o luctvoso acontecimento 
na tarde do dia 21 sendo o seu cor- 


«E chama-se Progresso, ó Deus, esta far- 
; ) cada ! 
Isto é o exnismo alvar e em pelo, a des- 
4) - filada, 
E' a prostituição ignobil da mulher, 
São desejos brutaes, é carne em plena or- 
ECA gia, 
Emfim a saturnal da podre burgaezia, 
Que reza como o papa e ri como Voltaire, 


Christiano Fellermann Sabemos de fonte limpa que 
mui ilustre clinico d'esta capital, 
està organisando elementos para 
fundar um hospital espirita. Dada a 
época que atravessamos, eivado de 
vicios e corrupção, esse estabeleci- 


* N. da R. O Exemplo» traduziu, 
com geande successo, esse diseurso, publi- 
cado pelo «Les Temps Nouveaux . de Pariz 


A crassa burgaczia, essa récua fradesca, 








Opipara, animal, silenica, grotesca ' am mento virá prehencher uma lacunafpo dado a sepultura no dia seguinte. 
Namora a densa-cane e adora o deus-mi-[40S Nacionaes Vampiro e Curupaity, que ha muito se fazia sentir, Numerosa foi a assistencia de pos 
PRARMACILAS lhão; [que levantaram bonitos «doublettes>.) Será elle dirigido por scientistas [soas gradas, que. acompanharam -y'o 
E as almas, fermentando assim m'esta im-J O Inicial foi vencido de extremo alde reconhecida competencia, tantofa mão até o cemiterio. Como ho- 


pureza, 
Resvalam sensuaes do leito para a mesa, 
Da mesa para o chão. 


Estarão abertas, 

hoje. durante todo o 

dia,as pharmacias: 

«Amerien> a rua De- 

meírio Ribeiro mº 

nº 312: e -<Calleya> a 

rua Voluntarios da Paíéíria nº & 


extremo pelo puro sangue francez 


menagem prestada aos relevantes ser- 
Kiachoelo, ex Bicyclista. 


na clinica material como espirita. 1 X ? á 
viços que dispensou em vida a fina- 


Jompor-se-ha de um confortavel 
internato, pharmacia homoeopatha e 
um corpo de mediuns para os estudos 
psychicos: À creação do referido hos- 
pital, vem em abono da sciencia es- 
pirita, que cada vez mais se impõe 





Vendem-se a peso d'oiro as languidas don- 
zellas. 

Mais torpes que as cadelas, 
Que ao menos dão de graça o libertino 
amor. 


Hoje, realizará a Protectora mais 
uma das suas apreciadas reuniões, 

Serão disputados oito pareos os 
quaes acham-se ben; dispostos, 


Artistas fez-se representar por uma 
commissão, acompanv: da de seu es- 
terdarte, que foi collocado sovre q 
esquife. 


: ' 
da, a S, Beneficente Protectora os 


. 
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O nosso xarope sendo o 








Banana do Matto — Composto 
btido por um processo todo especial póde ser considerado de effi- 


O EXEMPLO 


ROME 


LIA S. 


o 


E E re 


acia garantida na Coqueluche, Bronchite aguda ou chronica, Asthma 
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Recordação ao povo desta Capital 


a RO cas 


Armazem Costa Junior 
— meg dp 


Em respeitosa curvatura ao gentil publico porto-alegrense, cuja protec- 
ção pede em troca do muito que ha de fazer para merecel-a surge hoje o 


Armazem Costa Junior 


Achando - se assim perfeitamente apparelhado para corresponder os 


desejos da illustre freguezia pede-lhe 


o destinguir com uma visita. 


Vender o maximo com o minimo lucro, será a divisa do Armas 
zem Costa Junior, praxe que sempre observará pelos elementos 
solidos que possue esta casa. Uma visita, pois ao E” Armazem 
Costa Junior “QE será o meio pratico de se verificar o que fica 


dito e o que ainda von dizer: cada 
fervoroso propagandista do mesmo. 


freguez de certo se constituirá um 


Aqui vou mencionar meia duzia de artigos e por estes tiram - se 


. 228000 | 





Cerveja Pilsen, garrafa . 
Idem Continental, garrafa 
Idem Hercules, 1/2 garrafa . 
Idem marca Porco, Ea 
Vinho verde engarrafado na 
casa, garrafa Ud 
Vinho nacional, superior, gar- 


700 
600 
500 
300 


700 


rafa. . 200 


+ . * 





Armazem Costa Junior 


é na rua Marechal Floriano n. 11, 


e não é, sim ARVOREDO n. 166, 


Telephone Ganzo 83. 





Grande Armazem de Mantimentos 


DE 
J. E. Miranda 
Telephone ,GANZOS 50 


Recebedor dos melhores vinhos portuguezes. 


tintas, louças, cal, 


Ferragens, 
cimento ete., etc. 


Generos coloniaes e extrangeiros 


E y 
os outros: 
Assucar uzina, sacco . | : 
Assucar uzina, kilo . . . 300 : 
Assucar moido, kilo . . . 300 
Assucar crystal, kilo . . . 300 nes 
Assucar refinado, kilo. . . 400 
Cerveja Rio e 8. Paulo, gar. 400 EAR de 
Idem Pelotense, garrafa . . “500 
Diariamente grande sortimento de —-—————————. 

E TS inho e cerveja de todas a marcas 

- Na lista telephonica Ganzo diz que 0 


Especialidade em queijos, conservas nacionaes e extrangeiras, vidros, 


lampeões, talhas, moringas e alguidares. 


Conducção gratis à casa do freguez 


O OA a 
Rua Riachuelo 349 — (Canto da Rua do Rosario). 





GRAZIELL A 


A. 


LIVRO PRIMEIRO 


| 
POR 
de Lamartine 
V | 
! 


a ilha de Ischia, que separa a bahiaf 


“ de Gaeta do golfo napolitano, e que um 


estreito canal a destaca, a ella propria, da 
ilha de Procida, é uma só montanha a pi- 
que, cujo cimo alvejante e fulminado pa- 
rece cravar os dentes lascados nas nuvens 
do céu, 


Os flancos abraptos, cruzados de val- 
les e de algares, são cobertos de casta- 
nheiros de um verde carregado. As cha- 
padas mais proximas do mar, inclinadas 


sobre as ondas, estão cheias de choupanas, 


de casnes rusticos, de logarejos meio es- 
condidos entre as latadas de véla. 
Cada uma destas aldeotas tem a sua 


marina-. Dão este nome a um portosi- 
nho, onde fluctuam as canôas dos pescado- 
res e algumas embareações de véla latina. 

As vergas tocam 
pampanos da costa. 


nas arvores e nos 


Cm e me cr 


Não ha nenhuma dessas casas suspen- 
sas nos declívios da montanha, escondida 
no fundo dos algaves, resaindo nas chapa- 
das, projeetando-se sobre as copas, que se 
agarra trepando pelos troncos dos casta- 
nheiros, com as suas arcadas brancas e 
guarnecidas de parreiraes pendentes, que 


não seja em sonhos a habitação de um 
paeta ou de um amante. 

fes olhos não se cançam jâmais com 
aquelle espectaculo. A costa é abundan- 


tissima em peixe. 


& nosso pescador tinha tido uma noij- 
te de lanços felizes, 
Abicâmos numa das enseadas da ilha, 


para irmos buscar agaa à fonte proxima e 
para descansarmos debaixo dos rochedos. 

Com o declinar da noite voltimos pa- 
ra Napoles, 

Uma véla quadrada, posta 
no mastro de prôa, e da qual o rapaz ti- 
nha na mão a escota, bastava para nos 
impellir ao longo dos rochedos de Procida, 
do cabo Mizeno e para levantar a espuma 
do mar debaixo do nosso leve esquife. 

u velho pescador e o filho, ajudados 
por nós, puxaram a barea para cima da 
areia e trouxeram os cabazes do peixe pa- 
ra a casita de Margellina onde habitavam. 

No dia seguinte recomeçamos alegee- 
mente o nosso novo officio, 


de travez 


Sulcâmos em 
todas as direções o mar de Napoles, apro- 
veitando a feição do vento. 


sr e me e e rr mr tr e vm 
cravo mn me e me me a 


LDB EBD DD DDD, 


e Fraqueza pulmonar em geral. 


Preparado na PHARMÁCIA FISCHER de Christiano F. Fischer  - Porto Alegre. 





ss (uereis beber bôa cerveja 
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Vonde a 
imaginação repelle ainda com horror a 


Visitâmos a ilha de Caprea, 
si- 
uistra sombra de Tiberio; Cumas e 
us templos sepultados deb ixo dos 


os sSe- 
lourei- 
raes massiços e das figaciras bravias; Baia 
e as suas praças vasias, que pareciam ter 
envelhecido e embranquecido com os seus 
romanos; Portici e 
debaixo da lava e 


Pompeia, vidente ainda 
da cinza do 
enredadas [orestas de 
lonreiros e castanheiros selvaticos, reflectin- 
do-se no mar, tingem de um verde carre- 


Vesuvio: 
Castellamaro, cujas 


gado as ondas sempre murmurantes da 
barra. 
O velho barqueiro por toda a parte co- 


nhecia alguma familia de pescadores como 
elle, onde tinhamos hospedagem quando o 
mar estava picado impedindo-nos a entrada 
em Napoles. 

Durante dois mezes não puzemos pé n'u- 
ma estalagem, 

Viviamos em pleno ar coui o povo e da 
vida do povo. Nós mesmo haviamos 
tornado em povo, para estarmos mais per- 
to da natureza. Tinhamos quasi seus 
habitos, falavamos a mesma lingaa ec a 
simplicidade dos seus usos communicava- 


nos 


us 


nos, por assim dizer, a ingenuidade dos 
seus sentimentos. 

A transformação foi facil para nós. Cre- 
ados no campo, o meu amigo e eu duran. 
te as tempestades da revolução, que havia 
batido e dispersado as nossas familias ti- 
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Preferi as das marcas 


riente e Commercial 


fabricadas por 


Bopp Irmãos. 
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A casa Club “SE 





Es and 





de 


SALVADOR SERRANO 


Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones, 





Especialista na confecção de anneis profissionaes e em 
cravações para brilhantes. 


“nm preços esta casa não tem competidor, 


& O verdadeiro traz 


Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “SME 


Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB 


287 — Rua dos Andradas — 9287, 





Oleo de Capivara 


no rotulo a marca; & 





MARCA REGISTRADA 
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Deposito e fabrica 


a 


ps 


Porto 


BN venda em todas 


nhamos na infancia vivido muito dr vida 
dos camponezes, ele nas montanhas de 
Greusivaudan, em casa de mma uma que 


o recolhem deurante o tempo da prisão 
do Mácona- 
na casinha rústica para onde meu pae 
e minha transportado o ni- 
uho ameaçado pelo furacão revolucionario. 


sua mãe; eu sobre as collinas 
is. 
mãe haviam 
Entre o pastor das nossas montanhas e 
o pescador do golto napolitano não hr outa 
differença senão o sitio, a lingua, o officio. 

O rego ou a vaga inspiram 
pensamentos ao 


os mesmos 


homem que trabalha a 


terra ou à agna. 4 natureza fala a mesma 
linguagem áqueles que 


la no monte ou no mar. 


convivem com el- 


Nás tivemos essa experiencia. No meio 
daquela gente simples não nos achava- 
mos como forasteiros. 

Os mesmos instinctos 
entre os homens. 


criam parentesco 


A propria melancolia daquella vida nos 
agradava e adormecia brandamente. 

Viamos com tristeza aproximar-se o fim 
do verão; chegerem os dias de outono e de 
inverno, durante os quaes deviamos regres- 
sar à patria. 

Inquietas as nossas familias, já começa- 
vam a chamar-nos. 

Desviivamos. quanto podiamos, do ani- 
mo a idéa da partida, comprazendo-nos em 
figurar que seria interminavel aquele vi- 
ver. 


de 


'm Pharmacia Calleya “E 


Alegre 


as pharmacias e drogarias do Estado 


VI 
Todavia, setembro começava. já com os 
sets aguacairos e borrascas. O mar estava 
oflcio. 
se mais arduo, chegava muitas vezes a ser 


menos placido. O nosso tomando 


perigoso. As brisas 
espumante não raro 


refrescavam ca vaga 
nos enchareava com 
os borrifos salgados. 

Tinhamos comprado dois gahões d'aquel- 
les que os marinheirs e de Na- 


durante a 


lazzaroni 
poles deitam 
vernia. 


aos hombros in- 


As mangas largas desses gabies pendem 
ao lado dos braços nús. O capuz, fuctuan- 
do descahido ou puxado sobre a cabeça, 
segundo o tempo, abriga a fronte do mari- 
nheiro da chuva e do frio, ou deixa a ara- 
gem e os raios do sol brinear por entre os 
seus cabellos molhados, 

Um dia partimos de Margelina com um 
mar de leite, para irmos pescar salmonetes 
e os primeiros atuns nas costas de Cumas, 
onde as correntes os arrojam 
tAção. 

Os nevociros da manhã flutuavam a meia 
costa, annunciando vento rijo para o cahir 
da noite. 


nageulla es- 


Esperávamos previnílo e ter tempo de 
dobrar o cab» Mizeno antes que o mar pe- 
sado e mordido se sublevasse. 

A pesca foi abundante. 


Continua, 
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Esta casa aciia-se 


em deposito lenha serrada de diversos tamanhos, e por preços sem competencia. 
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CAPES PO à 


Fabricado 
no 


armazem de 


maitimentos 
de 


À Maisonnave à Cla. 
rua dos Andradas 
307 e 309. 


Vende-se: 
E kilo á 18300 
5 kilos á 18200 pé A 
hAVAVAIVIAVAVA é 
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Clichés 


Germano Gundlach & Comp. 
Porto Alegre. 





pele para a 


Adão José da Silva tem às ordens 
do publico, tanto desta capital como 
da villa de Viamão, um comforta- 

vel carro «deligencia» que chega 
a Porto Alegre ás segundas e sextas 
feiras, e sahe ás terças e sabbados, 
ás 8 horas da manhã, do ponte de 
partida, à esquina da rua Conceição 
e Campo da Redempção, 

Preço: ida ... 
Passagem redonda ....... 88000 redonda ....... a 


Ranca no. 1. 


Premiada na Exposição AR 
cional com maias de ouro. 

A Banca mn. É do mercado publico 
desta capital, está iuiado na a 
entre o açougue Provenzano e à banca 
n. 48. 

Tem ella actualmente o maior com- 
batente da syphilis e do rheumatismo, 
denominado .eEElixir Ante-syphi- 
lítico**: como a crcellente Pomad 
para debellar os sucres fetidos, Garante 
tambem a eficacia da cura sem Or 
dos cancros venereos, com um prepara- 
do em liquid» que possue. 


. t 
Continua a ter ea receber constante. : 


mente, variedade de hervas medicinaes 


colhidas em tempo proprio e bem trata- 


das; mel de par, mandassaio, etc; oleo 
de capivara, ovos de avestruz, e 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 


etc.; xaroves diversos. Encontra-se tam- | 


bem a herva chamada tres folhi= 
nhas contra as gottas militares. Uma 
raiz contra à terrivel dôr de dentes, e 
do saboroso turuly vermelho e aromatico 
contra o syphilas. 

Mercado Publico 


NM. Bandeira Dias. 
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a vapor 


Rua Voluntários da Patria No. 200 
montada em condições de attender ao mais exigente freguez. 



















Tem sempre 


Grahl & Marquez 


Telephone n. 250, | o 
ds Ao Publico 


A redacção d'OExemplo na- 


| da tem que ver com assump- 

| tos relativos à fundação do 

“E | projectado Asylo 13 de Maio. 
As pera concernentes a 


A' la Maison » TAURUS ne ig 














rc me 








' devem. ser dirigidas ao sr. 
Honorio Porto, rua da Cons 
cordia n.º 49, 

Às nossas columnas estão 

“a disposição dos senhores di ) 
rigentes do asylo. 


” 





Sebastião Alexandre da Rocia 


| previne ás pessõas de sua amizade que 
| está residindo na | 
' Rua dos Andradas n.º 134 





ee e nt cre atra e me 1 qem st irem 


de 
José Teixeira Guimarães 


Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie. 
Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos 
indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- 
gueiro, funileiro, mechanico e marcineiro. 


| (3º andar), 

' e sempre às ordens para os misteres de 
| sua profissão. 

! 

! Dispõe de especialidades em serviço 
culinario, preparando um mocotó sabo- 


roso e mais todo os manjares da cosinha 
nacional, satisfazendo "s paladares mais 























exigentes. 
Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús 
b) ) ) . 
Agencias, representações, commissões e consignações. recta ui 
; Ê E Ss 
Preços modicos ao alcance de todos. Conducção des artigos gratis. + | E 8 o 
| é = Eu 
O. treguez não paga carretos. DS NE ss 
[68 " Eggs” 4 
Povo illustre e digno desta capital: O ms 5a 
Procurae sempre a ÀAº a Maison , Faurus“ S am ES “Es . O 
———— de ————— O. q2 2,5 E a 
am es L e 
2 FR º s “ e us é <= “a sá EA 
José Teixeira Giuimarãcs B Ss a EÊss s 
SE po O mr ss8s É & 
ec — Rua dos Andradas — 273. e ESA |s 8 a 2 
CER ea : Om o E 9 E ó 2 o 4 
QRES SÊ Esto 
o os Ed 
Omã) (ESSE 
N IO mÃO SOSc E 
GT A igstag 
Res e as 2Sa5, 0 
N ta SS SH 6 
Manoel do Nascimento Corrêa 82, 5:.:::8 
| | DS na ES 
previne ao publico o ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as 4 | ASCÉÊ Ss ê 
quaes um superior carretão, supportande ató o peso de sete mil kilos, e de pesscal 6 | S 6 
apto para 0 serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- SOCOs0cocosess 


curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 ás 8 da manhã e das 8 às da tarde na Alfandega 


PREÇOS MODICOS 
Residencia: Rua General Paranhos n. 98 


= Porto Alegre : 





Clichés! 


“Cermano Gundlach & Comp. 
e RO » Alegre. 
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É rue ESCAEA faladas 3; abadia fi ú tanlaatás haha 
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“é Antonio José da Silva &. 

a fe o dg dos Andradas “Sm; 
JE olficina de marmores e ormamentos pára casas E | Uia ú 

e | 

= Eva sbt átregio o cida pas oa i Este estabele ecimento 
JE aprompta por en- E oc lseini | | 


ras, Piramides, 
% EPilastras, Globos, 
Vasos, Balause= 
tres, Capiteis ou 
=" quaesquer ou- 
tros ornamentos 


(oe) 
e 


g 
PST NA 
12em 


ee 
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'promptifica com esmero to- 
do e qualquer trabalho con- 
cernenite a 


photographia 
ea 


Ro commenda Maau- 
| => soleos, tumalos, 
8 pedra para epi- 
->>* taphies, urnas, 
: pedras 

para mobilias. 


| 
| 
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| Compõe-se da melhor maneira. o | 
| 888 see | 
a ornamentos de cimento por preços sem competencia. | 
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| ft — Lomba do Cemiterio — 1 E 
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a pintura. 





i a serif A , PR cad 
: ] é S ; 
a VA eps - PR 7a Eros? 0 





